Objetivo: o uso indiscriminado dos enxaguatórios bucais com antissépticos por parte da população pode trazer riscos à saúde, uma vez que os princípios ativos e os demais componentes dessas formulações não são inócuos. Nessa perspectiva é essencial que se tenha o controle da formação profissional desde o ingresso dos estudantes nas universidades até a diplomação. O objetivo desse estudo foi avaliar o grau de conhecimento adquirido pelos acadêmicos de Odontologia formandos em 2014 sobre os enxaguatórios bucais com antissépticos, ao longo da formação universitária em 3 instituições públicas e 3 privadas. Metodologia: aplicação de um instrumento investigativo destinado à coleta de informações prestadas por estudantes concluintes em 2014 de seis cursos de Odontologia no estado da Bahia. Resultados: 56% dos acadêmicos procedentes de instituições privadas declaram ter estudado os enxaguatórios durante a graduação, enquanto que 67% com origem em instituições públicas se manifestaram contrariamente. Os entrevistados fizeram referência a um elenco variado de disciplinas que tratam deste tema. 53,1% dos concluintes das instituições públicas e 46,9% das privadas declararam fazer uso de enxaguatórios, sendo similares os percentuais de uso diário e o registro da preferência pelo Colgate (50,7%), Oral B (26,4%) e Listerine (16,4%). Com relação ao conhecimento sobre os princípios ativos, destacase 81% de respostas em branco, apesar do relativo conhecimento sobre os diluentes. Conclusão: muito embora o ensino do tema enxaguatório tenha sido considerado, o grau de conhecimento dos acadêmicos não é satisfatório, haja vista o elevado percentual de respostas em branco a respeito dos princípios ativos e suas indicações clínicas. Palavras-chave: Antissépticos Bucais. Cloreto de Cetilpiridínio. Clorexidina. Triclosan. Óleos Essenciais.
INTRODUCTION
Public health policy is integrated and universal in Brazil, and scientific and technological advances are essential elements to be considered when reviewing academic training, particularly for dentists.
In reviewing several educational proposals of undergraduate courses in dentistry, harmony was found between the programs and the standards established by the National Education Council (CNE) regarding the training of dentists.
Currently, one must question the vision of these professionals regarding the system and the curative vision, individualistic, clinical and elitist factors that historically have marked the training and professional activities in dentistry, with a goal of a more preventive design for the course of study. 4, 5, 6 Knowing the composition of the various rinses, their mechanisms of action, the concentrations of active ingredients, the pharmacological properties and the side effects will allow dentists to select the most appropriate product for their patients for each clinical situation. Using a cross-sectional study conducted with 165 dentists, excluding periodontists, in the city of Fortaleza, Ceará 7 
, it was found there is a lack of academic training regarding the indications for and prescription of rinses. The researchers further concluded that modifications made by manufacturers to the formulas hinder the correct prescription and that the scientific literature does not assess the knowledge of dentists about these chemicals that help to control biofilm.
In addition, mouthwashes, which are freely sold in supermarkets, drug stores and pharmacies, are influenced by the market and the media, both of which drive the price. This framework requires professionals to have knowledge about these drugs to help guide and regulate their use.
In this context, the present study seeks to provide important information on the degree of knowledge about these drug products, which is based on information collected from a representative sample of students who completed undergraduate degrees in dentistry in 2014. 
METHODOLOGY

This study, which is classified as descriptive, observational and analytical, was submitted to the Research Ethics Committee of the Institute of the Federal
RESULTS
The data in Table 1 characterize the profile of the graduating students of dentistry with regard to gender, age, nationality, and institution (public or private) according to the information provided. Vocational training of dentistry students regarding knowledge of oral rinses with antiseptic The Table 2 shows the mouthwash students' preference by the type of institution. Vocational training of dentistry students regarding knowledge of oral rinses with antiseptic 
